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Venha se refrescar no Clube dos Bancários
 O sol forte e a baixa umi-
dade em Goiânia são um con-
vite a mais para os associados 
e convidados  aproveitarem um 
dia agradável no  Clube dos 
Bancários. Com temperaturas 
chegando a quase 40 graus na 
capital goiana, o jeito é procu-
rar sombra e água fresca. 
 O Clube dos Bancá-
rios, localizado na Av. Planíce 
no Conjunto Itatiaia a poucos 
minutos do centro de Goiânia, 
proporciona um ambiente tran-
qüilo e refrescante. O comple-
xo  conta com parque aquático 
infantil, equipado com toboá-
gua, escorregador aquático e 
brinquedos diversos, formando 
um ambiente onde as crianças 
podem brincar com total segu-
rança. 
 Os adultos também têm 
o seu toboágua e duas piscinas 
próprias para refrescantes ba-
nhos. Os adeptos da natação 
contam com uma piscina semi-

olímpica, ideal para a prática 
do esporte, e a área destinada 
ao banho de sol é ampla e con-
vidativa.
 Além de estrutura aquá-

tica e esportiva o clube conta 
ainda com o bosque onde os 
associados e seus respectivos 
dependentes encontram um 
ambiente propicio para quem 
quer fugir das altas temperatu-
ras. 
 Além de ser um lugar 
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aconchegante ao 
lado da natureza, o 
bosque é uma área 
onde o associado 
pode fazer sua reser-
va para realização 
de sua festa, con-
tando com estrutura 
para essa finalidade, 
como churrasquei-
ras, mesas etc.

             Os interessados em 
realizar sua festa no  espaço do 
bosque deve entrar em contato 
com antecedência com a admi-
nistração  do clube pelo email 
clube@bancariosgo.org.br ou 

gilmar@bancariosgo.org.br e 
fazer sua reserva.

Clube aberto também as 
sextas-feiras durante o mês 

de janeiro
 
 Objetivando atender os 
associados e seus familiares 
que estarão em gozo de férias 
durante este mês, o Clube es-
tará com expediente também 
às sextas-feiras, dando maior 
comodidade aos freqüentado-
res neste período que abrange 
também o recesso escolar. As 
crianças devem estar acompa-
nhadas dos pais ou responsá-
veis. 
 Durante o famigerado 
horário de verão o clube fun-
ciona das 9 às 18 horas. Lem-
bre-se sempre de usar protetor 
solar e consumir muita água 
nestes dias de calor.
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Futebol
 
 As inscrições para o Cam-
peonato Sete Soçaite 2013, continu-
am abertas até o dia 20 de janeiro. 
A competição tem data prevista para 
começar no dia 26 do mesmo mês. 
Poderão inscrever somente bancá-
rios sindicalizados e seus dependen-
tes. 
 A equipe deve conter no mí-
nimo 10 (dez) e no máximo 14 (qua-
torze) atletas. Os representantes de 
equipes deverão participar da reu-
nião do Conselho Técnico, progra-
mada para o dia 22 de janeiro.
 Mais informações pelos fo-
nes (62) 3205 1727 / 8408 0578 (Ka-
reca) ou pelo email clube@bancario-
sgo.org.br.

AESESB 
            
 A escolinha de futebol do Clu-
be dos Bancários (AESESB) também 
recebe inscrições para a temporada 
2013. As atividades estão com data 
programada para voltar no próximo 
dia 10 de janeiro. 
 O valor da matrícula é de R$ 
10,00 a mensalidade para associados 
é de R$ 40,00 e para não associados 
R$ 50,00. As aulas são de segunda a 
sexta-feira com horários das 8 às 10 
horas e das 14 às 18h.
     Mais informações pelo fones (62) 
3205 1727 / 8408 0578 (Kareca) ou 
pelo email clube@bancariosgo.org.
br.

Clube

Banda Paquerê se apresenta 
neste domingo
 
 O domingo do Clube dos 
Bancários será animado pela Banda 
Paquere. O show começa as 12h, e 
a banda garante “levantar” a galera 
entoando sucessos do pagode, sam-
ba e outros gêneros musicais. Venha 
conferir !

Plantonistas
 
 Os diretores Gilmar Fernan-
des, Ronaldo Goldinho, Antônio Leite 
e Ariovaldo formam o grupo de plan-
tonistas deste final de semana sába-
do, 5, e domingo, 6. A equipe estará 
a disposição para interagir com os 
presentes.

Governo apura reclamações contra bancos sobre falta de      
clareza nas tarifas
 Diante do elevado número de 
reclamações de consumidores, o gover-
no está de olho no relacionamento dos 
bancos com seus clientes. Criada no ano 
passado, a Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon) do Ministério da Jus-
tiça apura indícios de falta de clareza e 
de informações nos contratos de institui-
ções financeiras. Dados obtidos pelo Va-
lor apontam um aumento de 31,4% nas 
reclamações nos Procons a respeito dos 
bancos nos 11 primeiros meses de 2012 
em relação ao mesmo período de 2011.
 “A gente identificou uma falta 
de transparência sobre tarifas, encargos 
cobrados, em todas essas questões que 
permitem que o consumidor exerça sua 
liberdade de escolha”, disse Lorena Ta-
manini Tavares, coordenadora-geral do 
Sistema Nacional de Informações de De-
fesa do Consumidor (Sindec), vinculado à 
Senacon. “Esse é um problema de todas 
as áreas, mas em serviços financeiros 
isso é mais crônico.”
 De janeiro a novembro do ano 
passado, foram registradas 533,6 mil re-
clamações contra bancos nos Procons 
pertencentes ao Sindec, ante 406,2 mil 
casos no mesmo período de 2011. Essas 
demandas incluem, por exemplo, proble-
mas de cobrança, contratos e serviços de 
atendimento ao consumidor. A rede ligada 
ao Sindec aumenta de um ano para ou-
tro, mas a expansão, segundo ela, não foi 
muito significativa no período.
 A escassez de informações so-
bre pacotes bancários levou o órgão a 
notificar, em dezembro, os seis maiores 
bancos do país - Banco do Brasil, Bra-
desco, Caixa Econômica Federal, HSBC, 
Itaú Unibanco e Santander. Com as res-
postas que eles derem, o governo quer 
levantar a quantidade, a composição e o 
preço dos pacotes disponíveis. A reporta-
gem não conseguiu falar com os bancos 
ontem, mas, em dezembro, quando hou-
ve as notificações, todos os seis bancos 
informaram que vão prestar os devidos 
esclarecimentos.
 O Santander respondeu ainda 
que “realiza suas atividades em conformi-
dade com as regras legais vigentes e a 
regulamentação bancária”. O BB afirmou 
que “cumpre integralmente as normas 
do Banco Central relacionadas à oferta 
de produtos e serviços aos seus corren-
tistas”. O Itaú Unibanco ratificou também 
que suas práticas encontram-se adequa-
das às normas vigentes. A Caixa disse 
que “tem como política esclarecer aos 
clientes, com transparência, as condições 
de seus produtos e serviços.”
 Na linha de falta de transparên-
cia, a Senacon identificou indícios de des-
cumprimento de normas - a de divulgação 
do Custo Efetivo Total (CET) - e proble-
mas na cobrança de tarifas de cadastro, 
principalmente em financiamento de veí-
culos, informou Lorena.
 Apesar da legalidade dessa tarifa 

ser questionada judicialmente, o trabalho 
do órgão, segundo ela, tem sido no senti-
do de buscar os critérios da cobrança, que 
varia de R$ 100 a R$ 2 mil, assim inves-
tigando eventuais abusos. “É importante 
saber o que muda para entender [a tarifa] 
e poder fazer as melhores escolhas”, ex-
plicou.
 Ao desrespeitar a resolução do 
Banco Central sobre o CET, as institui-
ções financeiras podem “enganar” os con-
sumidores, que têm o “direito de saber o 
que está pagando no final”, diz a coorde-
nadora do Sindec. “Pelo que vimos, isso 
não está sendo cumprido.”
 Sem informações suficientes, o 
consumidor, quando vai reclamar, tem a 
sensação de ter um problema de cobran-
ça, mas na verdade pode ser falta de cla-
reza de informações, disse Lorena. Outro 
ponto citado por ela é a dificuldade relata-
da para saber a evolução do débito. “Se 
o consumidor está inadimplente, ele tem 
o direito de saber como a dívida com o 
banco chegou naquele ponto”, disse.
 Em casos de infrações ao Códi-
go de Defesa do Consumidor, as multas 
aplicadas às instituições financeiras po-
dem chegar a R$ 6,5 milhões por irregula-
ridade.
 Lorena lembrou ainda nesses 
casos que os bancos ficam taxados por 
apresentar diversos problemas na rela-
ção com o cliente. A ideia é aumentar a 
divulgação desses dados para orientar a 
escolha o consumidor.

Fonte: Valor Econômico

Espanhol Santander demitirá 
3 mil após fusão, diz jornal
 
 O Santander vai eliminar 3.000 
empregos após a planejada fusão com a 
subsidiária Banesto, publicou o jornal Cin-
co Dias nesta sexta-feira, citando fontes 
de sindicatos e próximas ao maior banco 
da Espanha.
 A instituição anunciou no mês 
passado planos de absorver totalmente 
a marca Banesto, que tem 110 anos, fe-
chando 700 agências para cortar custos 
de longo prazo.
 O Santander já havia alertado 
sobre um gradual, porém pesado, corte 
de empregos quando anunciou a opera-
ção, mas não divulgou um número espe-
cífico.
 Negociações oficiais com sindi-
catos sobre os cortes terão início em 9 de 
janeiro, segundo o jornal. Representantes 
do Santander não estavam disponíveis 
para comentar.
 O Banesto, atualmente o sétimo 
maior banco do país com 100 bilhões de 
euros em ativos, tinha 8.303 empregados 
no fim de setembro. O banco foi compra-
do pelo Santander em 1994 por cerca de 
1,9 bilhão de euros.
Fonte: Reuters


